

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima.              No dia dez de maio de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a Mesa pelos senhores vereadores: Anísio Clemente Filho – Presidente, Cláudio José de Deus – Vice-Presidente e Juliana Ellen de Sales – Secretária Ad Hoc. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal, verificando-se a ausência justificada da vereadora Viviane Gomes de Matos. Senhor Presidente: “boa noite a todos. Hoje secretariando aqui, com o maior prazer, a Juliana Ellen de Sales. Por determinação médica, a nossa Viviane Matos hoje não vai poder comparecer. Fique à vontade, seja bem vinda”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “boa noite a todos. Obrigada, Presidente, por me conceder a responsabilidade de secretariar os trabalhos. Estimo melhoras a nossa colega vereadora Viviane”. Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião e convidou todos para, de pé, ouvir o Hino Nacional. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pela ordem, Senhor Presidente. Eu gostaria que o senhor consultasse a Casa e quero pedir um minuto de silêncio em função do falecimento de Dona Waldete Lima, uma pessoa que teve uma grande representação na nossa cidade, na educação, na saúde. Então, fica aqui esse pedido consternado de um minuto de silêncio”. Senhor Presidente: “acho que todo mundo vai concordar, não é, gente? Uma pessoa maravilhosa desde a época do Estadual. Ela dava umas reguadas na cabeça da gente, mas soube educar. Waldete Lima, Deus a tenha. Acho que por unanimidade, está concedido esse minuto de silêncio. Vamos ficar de pé nesse minuto de silêncio, por favor”. Decorrido um minuto, vereador Silvânio Aguiar Silva: “muito obrigado, Senhor Presidente. Muito obrigado, senhores vereadores”. Logo após, o Senhor Presidente comunicou que a Ata da Reunião Ordinária do dia três de maio de dois mil e vinte e dois foi encaminhada aos gabinetes para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou a Ata por oito votos. A Senhora Secretária proferiu leitura da correspondência recebida: Da vereadora Viviane Gomes de Matos ao Senhor Presidente: Assunto: justificativa de ausência. Justifica sua ausência na sessão legislativa ordinária do dia 10 de maio de 2022, em observância à determinação médica. Senhor Presidente: “não há apresentação de proposições”. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 1) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.122/2022, autoria do vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo, que “Institui o Sistema Único da Saúde Animal do Município de Nova Lima (SUSANL), em cumprimento ao disposto no artigo 23, II, VI e VII e no artigo 30, I e II da Constituição Federal e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, pela ordem. Primeiro, pedir desculpa pela falta do traje adequado conforme nos obriga o Regimento Interno por conta da cirurgia que eu fiz semana passada. Por ter que poupar a voz, não vou falar tanto, no momento oportuno vou poder falar melhor sobre esse projeto, mas eu não posso deixar passar em branco. Quero agradecer de público aos membros da Comissão que avaliaram com muita calma esse projeto e puderam emitir o parecer favorável. Então, eu quero agradecer aqui Zelino, Thiaguinho, pelo gesto que os senhores tiveram em analisar com mais profundidade e riqueza de detalhes e poder emitir o parecer favorável, que eu acredito que vai ser uma política que vai acrescentar muito na vida não só dos animais, mas é óbvio da própria população da cidade. Aí, quando eu puder, Presidente, estiver melhor com a voz, eu trago mais informações sobre esse projeto. Muito obrigado”. Senhor Presidente: “tranquilo, senhor vereador”.  2) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei nº 2.126/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de ampla e imediata prestação de contas dos recursos financeiros repassados na forma da Lei Estadual nº 23.930, de 28 de julho de 2021”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. 3) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei nº 2.138/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a criação de um banco de sangue (Hemocentro) no Município de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador Cláudio José de Deus: “Presidente, será que podia fazer a votação hoje desse projeto? Porque a gente está passando isso nesse momento agora na cidade em relação a isso, um caso que está acontecendo e as pessoas têm que se deslocar daqui para ir a Belo Horizonte, para fazer uma doação de sangue. Se der para a gente votar hoje ainda”. Senhor Presidente: “você está falando sobre o Cadu, não é? Porque eles estão pedindo sangue. Até deixar registrado isso, quem puder ir doar sangue para o nosso amigo Cadu, seria muito louvável. Consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nessa reunião, do Projeto de Lei nº 2.138/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a criação de um banco de sangue (Hemocentro) no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Aprovado, oito votos. O Projeto de Lei nº 2.138/2022 será votado ainda nesta reunião”. 4) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.141/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia da Amazona, no âmbito do município de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. O Senhor Presidente nomeou o vereador Thiago Felipe de Almeida como Presidente da Comissão de Serviços Públicos Municipais em substituição ao autor da proposição. 5) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Decreto Legislativo nº 398/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao exercício de 2016”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. 6) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Decreto Legislativo nº 399/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao exercício de 2019”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação: 1) Projeto de Lei nº 2.116/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Institui, nas escolas do Município de Nova Lima, a Semana de Conscientização e Combate aos Crimes Praticados na Internet e dá outras providências”. Em segunda e última votação, aprovado por oito votos e encaminhado à sanção. 2) Projeto de Lei nº 2.135/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a isenção da taxa de inscrição em concursos públicos municipais aos candidatos doadores de sangue e medula óssea”. Em primeira votação, aprovado por oito votos. 3) Projeto de Lei nº 2.136/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Impõe aos condomínios residenciais e comerciais do Município de Nova Lima a obrigatoriedade de comunicar aos órgãos de segurança pública, quando houver em seu interior, a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes ou idosos”. Senhor Presidente: “solicito a Senhora Secretária a leitura da emenda apresentada ao Projeto de Lei nº 2.136/2022”. Senhora Secretária: “Proposta de Emenda ao Projeto de Lei 2.136/2022. Ementa: Acrescenta as pessoas com deficiência ao Projeto de Lei que impõe aos condomínios de Nova Lima a obrigatoriedade de comunicar aos órgãos de segurança pública, quando houver em seu interior, a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes ou idosos. Artigo 1º. Fica alterado o caput do artigo 1º, do referido Projeto de Lei, para incluir as pessoas com deficiência, passando a vigorar com a seguinte redação: Artigo 1º. Os condomínios residenciais e comerciais localizados no Município de Nova Lima, deverão, através de seus síndicos ou administradores devidamente constituídos, encaminhar comunicação de ocorrência à Delegacia de Plantão Especializada, no caso de indícios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência. Artigo 2º. A presente Emenda entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Paço do Legislativo Dr. Sebastião Fabiano Dias, em 20 de abril de 2022. Danúbio, Vereador”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Boa noite a todas e a todos. Só para justificar verbalmente, a gente quis incluir essa emenda para poder também englobar as pessoas com deficiência física ou intelectual nesse projeto”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, eu vou pedir vista, até conversei com o vereador Boi, porque eu não sei como, na prática, isso vai ser possível de acontecer. Nada contra à iniciativa, muito antes pelo contrário, mas na prática, eu fico pensando como o condomínio, o sindico vai saber que aconteceu alguma coisa dentro de determinada casa. Ah, o vizinho vai ouvir o grito. Como sabe que o grito é sobre... Enfim, semana que vem, eu me sinto mais à vontade para votar, com mais argumentação”. Senhor Presidente: “vista concedida ao vereador Álvaro Azevedo”.     4) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei    nº 2.138/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a criação de um banco de sangue (Hemocentro) no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.138/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a criação de um banco de sangue (Hemocentro) no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.138/2022 à sanção”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales: Requer ao Senhor Presidente encaminhe moção de aplausos especial às vereadoras do município de Belo Horizonte, Bella Gonçalves e Duda Salabert, e às deputadas estaduais Ana Paula Siqueira e Beatriz Cerqueira, tendo em vista o trabalho admirável realizado pelas parlamentares na busca pela preservação da Serra do Curral, hoje ameaçada pelas atividades de mineração. Aprovado, oito votos.   2) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal a revitalização do Centro Poliesportivo do Bairro Cristais para implantação do Projeto “Esporte para todos - desenvolvendo cidadãos melhores através da prática do esporte”. Em discussão, o vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente. Claudinho, gostaria de assinar esse requerimento junto com você, se você me permitir. Mas eu queria, para além disso, Senhor Presidente, que a Secretaria da Casa observasse, na semana passada, eu fiz um requerimento exatamente igual esse, eu fico pensando que não é muito interessante que a gente faça o mesmo requerimento, repetindo. Agora, quero assinar junto, eu acho que é louvável, quanto mais pedido a gente tiver nesse sentido, eu penso que é interessante. O poliesportivo dos Cristais é importante para a comunidade, é um espaço que infelizmente está jogado. Aquele dia, quando eu fiz esse requerimento, inclusive alguns populares que me procuraram diziam que fizeram uma desapropriação dos terrenos ali e tal, e não fizeram nada. Então, a cerca que está lá está toda ruim, tem o problema de pessoas que estão entrando lá para fazer coisas que não são interessante e tal. Eu penso que é muito interessante, sim, Claudinho, a revitalização daquela área, lembrando que tem lá um espaço que é dos escoteiros e que serve muito para a comunidade também. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “deixar claro, gente, para análise dos requerimentos, a gente dá uma conferida para não ter essa pequena questão, que um já requereu, o outro também requereu. Requerimento aprovado por oito votos. Vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho, o de Silvânio pode ser até parecido com esse, mas esse aqui é um projeto quem vem aí, na Casa, já teve até uma verba que foi destinada para ele, mas não foi aceita no outro mandato. Se tivesse sido aceita, já estava bem desenvolvido o projeto. Lá tem um centro de luta, lá tem paintball, lá tem várias coisas além do futebol e basquete, tem futebol de areia. Então, assim, é um projeto que está aqui, eu vou passar agora para todo mundo que quiser ver e acompanhar, é um projeto muito bem escrito. Eu acho que vai ser importante não só para os jovens, mas também para as pessoas com deficiência e os adultos também. Vai ter um espaço, uma área igual o Silvânio falou ali, que a gente não pode perder ela. Então, eu vou deixar à disposição aqui o projeto e vou apresentar, já liguei hoje para Léo, para a gente apresentar para ele, para João, para ver se dá andamento dentro da cidade aqui. Beleza?”. Senhor Presidente: “ok”. 3) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal vistoria em muro de contenção na Rodovia José Francisco da Silva, Km 24, na área do Mart Minas Atacado e Varejo, com vistas à possível interdição total no local. Aprovado, oito votos. Senhor Presidente: “quero registrar a presença do ex-vereador Tim, é um prazer ter você na Casa”. Vereador Cláudio José de Deus: “Anísio, esse requerimento, no final de semana eu passei por lá, eles fizeram uma proteção para carro não passar para descer para dentro do bairro, mas só que transeunte pode passar, eles fizeram a contenção abaixo do muro. Então, quer dizer, se você quiser descer e chegar debaixo dele, está disponível para você chegar lá e poder escolher se você quer cair muro em cima ou não”. Senhor Presidente: “concordo”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, só para contribuir também. Eu até estou morando ali agora, naquela rua. No início dessa semana agora, a gente fez até uma TAG também, solicitando uma vistoria, bem parecido com o seu requerimento e realmente está muito perigoso, tem muitas crianças que brincam ali, que sobem e descem o tempo todo, descem de patinete. E ali já está fazendo quase que aniversário já aquele muro de contenção. Então, é só mesmo para reforçar. Eu queria pedir, já foi votado, não é? Senão eu ia até pedir para assinar junto”. Senhor Presidente: “não, a gente abre uma exceção para você”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “eu te agradeço. Obrigado”. Senhor Presidente: “assina junto”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “é um muro de contenção que não está contendo nada”. 4) Autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales: Requer à Mesa Diretora a realização de audiência pública nesta Casa Legislativa, na data de 19 de maio de 2022, às 18h, tendo em vista a “declaração de conformidade nº 005/2022” proferida pela Prefeitura de Nova Lima que reconhece a conformidade do Complexo Minerário Serra do Taquaril, permitindo atividades de mineração em área da Serra do Curral que se encontra em território nova-limense. Em discussão, o vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “eu concordo com o pedido de audiência, vou votar favorável, mas só para fazer uma consideração, pelo o que me consta, a ação que o Ministério Público ingressou contra a prefeitura para questionar a legalidade da declaração de conformidade, já existe uma decisão da justiça dando ganho de causa para a prefeitura. A senhora sabe dessa...?”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “sei, sim. Mas ela não finalizou, o Ministério Público pode recorrer e ainda está...”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “ah, lógico, pode recorrer, é lógico”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “então, assim, ela não finalizou e a gente achou oportuna essa discussão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “lógico. Não, não, eu também concordo de fazer, mas só para deixar registrado aqui que já tem uma decisão, óbvio cabe recurso, mas só para deixar registrado porque na justificativa não constou isso, para que fique registrado em Ata da Câmara”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “poderia incluir também mais uma justificativa, é porque a decisão do Copam antecedeu essa decisão que ainda não findou, então a discussão permanece em âmbito judicial e o Copam deu o parecer com oito votos autorizando esse licenciamento antes desse processo judicial ter terminado. O município ainda pode entrar em outras, vai ter que recorrer, o Ministério Público também, essa discussão não findou, eu acho oportuno a gente trazer para o nosso município esse debate, esse diálogo, porque o que eu tenho acompanhado, estive na Assembleia Legislativa de Minas, sei da audiência pública porque vai ser realizada também na Câmara Municipal de Belo Horizonte. É que a população nova-limense foi distanciada desse debate, a gente não discutiu a licença social sobre isso, que é a autorização dada pelos cidadãos nova-limenses que vão ser diretamente impactados por esse grande empreendimento. Os impactos são enormes e muito sérios, vai impactar a saúde, a vida das pessoas, o meio ambiente, os nossos recursos naturais, sobretudo o nosso recurso hídrico que abastece o Rio da Velhas, responsável por reabastecer toda a Grande BH. Então, eu acho oportuno a gente trazer essa discussão, sabendo de tantas judicializações que foram realizadas, inclusive pelo meu mandato, entrei com uma ação no Ministério Público Federal, alegando que o parecer dado pela Copam não seguiu os trâmites legais, por entender que ele deveria ter aguardado a decisão final da justiça sobre a autorização emitida pelo município. Também entrei com uma ação civil pública em meu nome também, contestando isso e contestando também o fato de que aquele é um patrimônio nosso e que não deve ser um material utilizado para ser minerado, a gente tem que defender o nosso patrimônio então eu entrei e judicializei. A minha ação também, a prefeitura Municipal de Belo Horizonte também entrou com uma ação no Ministério Público Federal e a nossa prefeitura nada fez sobre essa decisão. Então, a gente precisa entender qual é o desejo real da prefeitura perante esse impacto gerado por esse grande empreendimento. Então, acho que é o momento oportuno de a gente ouvir o secretário municipal de meio ambiente e outros responsáveis por essa autorização”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, só para repetir, eu não discordo da audiência, falei no início que concordo, eu só queria que ficasse constado que essa ação citada na justificativa, ingressada pelo Ministério Público, já tem uma decisão de primeira instância, dando ganho de causa para a prefeitura. É só essa ponderação que eu fiz, em momento nenhum estou contra a audiência pública e acho louvável o pedido”. Senhor Presidente: “ok”. Requerimento aprovado por oito votos.   5) Autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva: Requer ao Senhor Presidente seja enviada moção de pesar à família enlutada da Sra. Waldete Lima Alves, pessoa ímpar, incansável lutadora pela educação na cidade, foi durante os anos de 1970 a 1991 Diretora da Escola Estadual Augusto de Lima, foram 21 anos de dedicação à formação integral dos jovens nova-limenses, sendo esta escola sempre citada como referência por toda Minas Gerais. Aprovado, oito votos. 6) Autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva: Requer ao Chefe do Executivo Municipal alteração para “mão única por trechos” na Avenida Professor Aldo Zanini entre a esquina com Rua Abolição até o entroncamento com as Ruas Ceará e Curitiba. Aprovado, oito votos. 7) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer ao Prefeito Municipal que seja criado um plano municipal de evacuação para todos os prédios públicos de Nova Lima. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Só mesmo para justificar esse requerimento. A gente tem observado algumas situações, inclusive esse final de semana, no BH Shopping, teve um assalto lá, e a gente vê que as pessoas não estão muito preparadas, elas não sabem nem para onde ir em situações de pânico. Se a gente pegar, por exemplo, até o nosso próprio prédio aqui, a gente tem um portão lá em baixo com cadeado, se acontece alguma coisa aqui, em cima, a nossa evacuação que seria em baixo, o portão está trancado. Então, a gente tinha que pensar em fazer esse planejamento acho que em todas as repartições públicas do município, inclusive aqui na Casa, sugestão para o senhor, para que a gente possa, junto com a defesa civil, pensar nesse plano de evacuação. E são detalhes, às vezes, está pegando fogo, você não pode pegar o elevador, tem que ir pela escada, as pessoas têm pânico. Eu acho que é uma forma de a gente se preparar para uma possível crise. Como a gente é da área da segurança, a gente tem que pensar nessas situações”. Senhor Presidente: “em relação à Casa, ótima observação, nós já vamos olhar”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Concordo plenamente com o requerimento do vereador Danúbio. Essa é a sensação de pânico, esse temor que gera nas pessoas pela atividade minerária em nosso município, a gente vive com medo, isso impacta o psicológico das pessoas. Outro dia, até conversando com um vereador de Barão de Cocais, o vereador Rafael, ele me disse que essa sensação de angústia, de pânico que é gerada por essas barragens, lá em Barão de Cocais aumentou inclusive o número de pessoas usando antidepressivos. Então, essa angústia que gera pelas barragens no nosso município é o que querem fazer ao autorizarem a Tamisa de empreender na Serra do Curral, isso vai gerar ainda mais pânico, isso vai gerar mais angústia, sabendo que a gente está em uma área de mancha que vai ser impactada por um possível rompimento de barragem. Então, é muito sério tudo isso. É muito importante que o vereador traga essa discussão para dentro dos prédios públicos porque a gente vive com medo e vive rodeado de barragens, então é importante que a gente saiba lidar com esse pânico que é gerado por essas barragens, por esse risco iminente que a gente vive cotidianamente e que outras cidades também vivem, como é o caso de Barão de Cocais e outras cidades minerárias. Então, parabenizo a atuação do vereador Danúbio frente a esse requerimento”. Requerimento aprovado por oito votos. Senhor Presidente: “há algum outro requerimento, Senhora Secretária?”. Senhora Secretária: “não, Senhor Presidente”. Vereador Joselino Santana Dias: “pela ordem, Presidente. Eu tenho dois requerimentos, ok? Meu primeiro requerimento é ao Poder Executivo que, através da secretaria competente, a Secretaria de Educação no caso, providencie interprete de libras na sala de aula do EJA, Cristiano Machado, no horário noturno, pois recebemos relatos de que a estudante Júlia Carneiro está com extrema dificuldade em absorver o conteúdo ministrado pela professora. A Júlia está cursando o primário e precisa muito concluir seus estudos para se realocar no mercado de trabalho”. Em discussão, o vereador Danúbio de Souza Machado: “só mesmo reforçar aqui que a gente tem uma legislação que foi aprovada por esta Casa, onde a gente pede ao Poder Executivo que coloque esses tradutores de libras em todas as repartições públicas, ainda mais em uma escola, sendo que a gente tem uma aluna que precisa de ter essa comunicação. Estamos esperando ainda ser sancionada pelo prefeito, mas muito importante ter essa inclusão e eu parabenizo o vereador Zelino por ter feito esse requerimento”. Requerimento aprovado por oito votos. Vereador Joselino Santana Dias: “muito obrigado, vereador Danúbio, pelo apoio. Meu segundo requerimento, também ao Poder Executivo, é para que se instale uma academia ao ar livre no Bairro Chácara Bom Retiro, situada ao lado da Sede da Associação”. Aprovado, oito votos. Senhor Presidente: “há algum outro requerimento?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “na verdade, é uma Indicação. Autoriza o Executivo a conceder vale refeição aos servidores que menciona. Art. 1. Fica o Executivo autorizado a conceder aos servidores públicos municipais que prestem serviços em escala de 12 (doze) horas trabalhadas em um dia, por 60 (sessenta) horas destinadas ao descanso, o vale refeição de que trata o artigo 78 da Lei Municipal nº 2.590, de 01º de agosto de 2017. Parágrafo único. O vale refeição será devido apenas nos dias de trabalho efetivo. Art. 2. O Executivo regulamentará a presente lei no que couber. Art. 3. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 4. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação”. E aqui, Presidente, só para justificar, está tudo aqui para passar para o Parlamentar, essa indicação é para contemplar com o vale refeição aqueles servidores que fazem escala de 12 (doze) por 60 (sessenta) nos dias trabalhados, porque aqueles que fazem 12 (doze) por 36 (trinta e seis) já recebem”. Aprovado, oito votos. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, só aproveitar a plenária e trazer uma situação que aconteceu essa semana, acho que o vereador Zelino, o Claudinho, os demais vereadores foram procurados, referente à cavalgada que iria acontecer. Só para deixar bem claro que os vereadores estão se empenhando, o Zelino junto com a sua equipe, que é uma bandeira que ele levanta, já está providenciando uma reunião para os cavaleiros, as pessoas que praticam esse esporte. Eu, como setor de eventos, também fui procurado. Para deixar claro que está tendo essa movimentação já para poder ter essa conversa com o Poder Executivo, onde o Zelino está fazendo essa interlocução. É só para deixar isso registrado para acalmar os praticantes desse esporte e dizer que a gente está acompanhado e tentando fazer o melhor para que a gente possa praticar os esportes na cidade”. Senhor Presidente: “está registrado. Agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Boa noite a todos”.
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